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Resumo
A chegada de um fi lho inaugura os subsistemas parental e coparental, os quais, juntamente com 
o conjugal, podem ser infl uenciados mutuamente. Diante disso, objetivou-se compreender como 
a relação entre os subsistemas conjugal, parental e coparental em famílias com crianças tem sido 
abordada na literatura científi ca em famílias com crianças. Uma revisão sistemática da literatura 
foi conduzida nas bases Pubmed, Web of Science, Ebsco, Scielo, Lilac e PsycInfo considerando os 
anos de 2015 a 2020. Realizou-se uma análise descritiva para apresentar os objetivos, delineamento, 
participantes e os resultados dos estudos. A partir da análise temática, classifi cou-se os artigos em seis 
categorias: Parentalidade, coparentalidade e qualidade conjugal; Qualidade conjugal: repercussões na 
coparentalidade e parentalidade; Coparentalidade e parentalidade: repercussões na qualidade conjugal; 
Qualidade conjugal, parentalidade e coparentalidade: repercussões nos sintomas das crianças; Sintomas 
das crianças e suas repercussões na qualidade conjugal, parentalidade e coparentalidade, e Infl uências 
recíprocas entre conjugalidade, parentalidade, coparentalidade e sintomas das crianças. Destaca-se a 
importância de intervenções para compreender e orientar o sistema familiar, assim como as variáveis 
individuais que permeiam a relação entre os subsistemas.

Palavras-chave: coparentalidade, parentalidade, conjugalidade, qualidade conjugal, crianças.
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Relationships between Conjugality, Parenting and Coparenting 
in Families with Children: A Systematic Review

Abstract
The birth of a child inaugurates the parental and coparental subsystem, which, together with the marital 
one, can be mutually infl uenced. Therefore, the objetctive was to understand how the relationship 
between the marital, parental and coparental subsystems in families with children has been addressed in 
the scientifi c literature in families with child. A systematic literature review was conducted in Pubmed, 
Web of Science, Ebsco, Scielo, Lilac and PsycInfo databases considering the last 5 years. A descriptive 
analysis was performed to present the objectives, design, participants and results of the studies. From 
the thematic analysis, the articles were classifi ed into fi ve categories: Parenthood, coparenting and 
marital quality; Marital quality: refl ections on coparenting and parenting; Coparenting and parenting: 
repercussions on marital quality; Marital quality, parenting and coparenting: reverberations in children’s 
symptoms; Symptoms of children and their expressions in marital quality, parenting and coparenting, 
and Reciprocal infl uences between conjugality, parenting, coparenting and children’s symptoms. The 
importance of interventions to understand and guide the family system is highlighted, as well as the 
individual variables that permeate the relationship between the subsystems.

Keywords: coparenting, parenting, conjugality, marital quality, children.

Relaciones entre Conyugalidad, Parentalidad y Coparentalidad 
en Familias con Niños: Una Revisión Sistemática de la Literatura

Resumen
La llegada de un hijo inaugura los subsistemas parental y coparental, los cuales, junto con el conyugal, 
pueden infl uirse mutuamente. Por lo tanto, el objetivo fue comprender cómo se ha abordado en la 
literatura científi ca la relación entre los subsistemas conyugal, parental y coparental en familias con 
niños. Se realizó una revisión sistemática de la literatura en Pubmed, Web of Science, Ebsco, Scielo, 
Lilac y PsycInfo considerando los últimos 5 años. Se realizó un análisis descriptivo para presentar 
los objetivos, diseño, participantes y resultados de los estudios. Con base en el análisis temático, los 
artículos fueron clasifi cados en seis categorías: Parentalidad, coparentalidad y calidad conyugal; Calidad 
marital: refl exiones sobre coparentalidad y crianza; Coparentalidad y parentalidad: repercusiones en la 
calidad marital; Calidad marital, crianza y coparentalidad: reverberaciones en los síntomas de los niños; 
Los síntomas de los niños y sus expresiones en la calidad conyugal, la crianza y la coparentalidad, y las 
infl uencias recíprocas entre la conyugalidad, la crianza, la coparentalidad y los síntomas de los niños. Se 
destaca la importancia de las intervenciones para comprender y orientar el sistema familiar, así como las 
variables individuales que permean la relación entre los subsistemas.

Palabras-clave: coparentalidad, paternidade, conyugalidad, calidad marital, niños.

O nascimento de um fi lho gera uma crise no 
ciclo de vida familiar em que faz-se necessário a 
adaptação a um novo estágio do ciclo vital que 
tem por objetivo aceitar um novo membro no 
sistema familiar (Carter & McGoldrick, 1995), 
podendo suscitar alterações no sistema conjugal 

(Carter & McGoldrick, 1995). A conjugalidade, 
defi nida como o relacionamento entre duas 
pessoas através da satisfação de necessidades 
psicológicas e apoio mútuo (Minuchin, 1990), 
precisa abrir espaço para o subsistema parental. 
Esse subsistema abarca a parentalidade, a 
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qual se defi ne pelo envolvimento de um dos 
cuidadores no asseguramento da sobrevivência 
e desenvolvimento da criança (Féres-Carneiro & 
Magalhães, 2011).

Frente a esse evento, os membros do casal 
utilizam diferentes estratégias que podem 
indicar como será a vivência desta etapa 
desenvolvimental em termos de qualidade 
conjugal e parental bem como seus impactos na 
prole (Mosmann & Falcke, 2011). A literatura 
aponta que a satisfação conjugal pode repercutir 
no exercício do papel parental (Goetz et al., 
2019; Hameister et al., 2015; Hartley et al., 
2018; Mosmann et al., 2018). Os casais que 
priorizam o uso de estratégias construtivas como 
compreensão e suporte mútuo para resolver 
confl itos da conjugalidade, por exemplo, estão 
inclinados a ter maior percepção de qualidade 
do relacionamento conjugal e impacto positivo 
no ambiente familiar e saúde mental dos fi lhos 
(Mosmann et al., 2018). O inverso também é 
verdadeiro, ou seja, as demandas relacionadas 
ao nascimento do fi lho e ao exercício da 
parentalidade, especialmente com fi lhos 
pequenos, também podem infl uenciar o nível 
de satisfação conjugal, por exemplo, quanto 
maior a aliança entre os pais, maior a satisfação 
e proximidade entre o casal (Hameister et al., 
2015; Silva & Lopes, 2012; Teves, 2008; Tissot 
& Falcke, 2017). 

Um outro conceito importante do sistema 
familiar diz respeito à coparentalidade, defi nida 
como um subsistema que inclui dois ou mais 
adultos que dividem a parentalidade em relação 
à uma criança. Esse subsistema baseia-se quatro 
dimensões: acordo ou desacordo nas práticas 
parentais, divisão do trabalho relacionado à 
criança, suporte/sabotagem do papel coparental 
e gestão conjunta das relações familiares 
(Feinberg, 2003). A literatura refere que, quando 
há desacordos no subsistema coparental pode 
ocorrer maior competitividade entre os pais e 
impacto signifi cativo em sintomas clínicos dos 
fi lhos, além de baixa cooperação e confl itos 
familiares (Mosmann et al., 2017; Mosmann et 
al., 2018; Murphy et al., 2016). 

Reforçando esses achados, a literatura 
aponta que há um transbordamento da dinâmica 
relação estabelecida entre o casal progenitor 
para a parentalidade e vice-versa, denominado 
spillover (Erel & Burman, 1995). Assim, o nível 
de qualidade do relacionamento conjugal pode 
refl etir em consequências positivas ou negativas 
no exercício do papel de pais e, também no 
desenvolvimento dos fi lhos (Hameister et al., 
2015; Mosmann et al., 2017; Mosmann et al., 
2018; Stroud et al., 2015). Um exemplo dessa 
relação é a associação entre má resolução de 
confl itos conjugais e o uso de práticas parentais 
hostis e inconsistente e a presença de prejuízos 
na saúde mental dos fi lhos (Hameister et al., 
2015; Mosmann et al., 2017; Schoppe-Sullivan 
& Mangelsdorf, 2013).

Percebe-se assim, que conjugalidade, 
parentalidade e coparentalidade são sistemas 
que se interrelacionam e podem exercer papel de 
proteção ou risco para a saúde familiar, práticas 
parentais e desenvolvimento dos fi lhos (Böing 
& Crepaldi, 2016; Silva & Lopes, 2012). Diante 
disso, a presente revisão sistemática da literatura 
tem como relevância científi ca compreender como 
a relação entre os subsistemas conjugal, parental 
e coparental em famílias com crianças tem sido 
abordada na literatura científi ca em famílias com 
crianças. Acredita-se que o mapeamento atual da 
literatura sobre essas relações entre os diferentes 
subsistemas familiares pode contribuir para o 
avanço dos estudos sobre a complexidade das 
relações familiares. Além disso, poderá auxiliar 
terapeutas de crianças e famílias na compreensão 
de sintomas infantis que possam estar associados 
à dinâmica familiar.

Método

A revisão foi realizada conforme as 
recomendações do Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analysis 
(PRISMA) (Moher et al., 2009). As buscas por 
artigos foram realizadas no mês de Novembro de 
2020 por duas juízas. As bases consultadas foram 
PUBMED, WEB OF SCIENCE, EBSCO, Scielo, 
LILACS e PsycINFO. Os descritores utilizados 
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foram coparent* AND “marital relation*” AND 
parent* AND child* no idioma inglês. Nas bases 
Scielo e Lilacs também buscou-se os descritores 
no idioma português e espanhol. 

Realizou-se a leitura dos títulos e resumos 
dos 51 materiais encontrados. Na seleção dos 
artigos, foram adotados como critérios de 
inclusão: artigos científi cos indexados nas bases 
selecionadas, escritos nos idiomas português, 
inglês e espanhol e publicados nos últimos 5 
anos, ou seja, entre janeiro de 2015 e novembro 
de 2020. Entre os critérios de exclusão estavam: 

livros, capítulos, resenhas, resumos de anais de 
congressos, cartas, obituários, editoriais, notícias, 
dissertações e teses. Além disso, excluiu-se 
materiais que a temática estava distante do 
objetivo do estudo ou que não respondessem 
sufi cientemente à pergunta norteadora, sem 
acesso livre e duplicados.

O fl uxograma, disponibilizado na Figura 
1, apresenta o processo de busca e seleção dos 
artigos. Na busca realizada, identifi cou-se 51 
artigos e, após seleção, 24 artigos compuseram 
a presente revisão. 

Figura 1
Fluxograma conforme PRISMA

Análise de Dados
A partir dos artigos incluídos foi realizada 

uma análise descritiva para identifi car os 
objetivos, delineamento, participantes, país 
e os resultados encontrados nos estudos. 
Posteriormente, foi utilizado o método da análise 
temática (Braun & Clarke, 2006) para responder 
ao objetivo deste estudo que é c  ompreender como 
a relação entre os subsistemas conjugal, parental 
e coparental tem sido abordada na literatura 
científi ca em famílias com crianças. Assim, 
os 24 artigos eleitos para integrar a presente 
revisão foram lidos na íntegra por três juízes. 

Anotou-se as principais temáticas abordadas e, 
após, discutiu-se sobre a congruência dos temas 
levantados que deram origem às seis categorias 
a serem explicitadas a seguir. 

Resultados e Discussão

Caracterização dos Estudos
A caracterização dos artigos, como autores, 

objetivos e amostra, pode ser conferida na Tabela 
1. Conforme os dados, o ano que conteve maior 
número de publicações (n=8) é relativo a 2017, 
seguido de 2019 (n=6). Em relação ao país, a 
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T abela 1
Caracterização dos Estudos Incluídos 

Autores Ano Objetivo

Chan & Leung 2020 Examinar a associação entre os sintomas de criança com 
autismo e confl itos conjugais dos pais 

Hosokawa & Katsura 2017
Examinar as relações entre confl itos conjugais, desenvolvimento 
de habilidades sociais em crianças pré-escolares e práticas 
parentais.

Valdez & Martinez 2019 Compreender as experiências dos pais diante da depressão 
materna

Latham et al. 2017
Investigar as percepções sobre a coparentalidade como 
moderadoras de associações entre a educação coercitiva e os 
problemas de comportamento dos fi lhos. 

Cava-Tadik et al. 2020 Examinar as associações da satisfação no relacionamento 
conjugal antes e após o nascimento do bebê.

Latham et al.

2019

Explorar as associações entre as percepções dos pais sobre a 
qualidade da coparentalidade e do relacionamento conjugal 
durante a transição de crianças gêmeas para a escola primária.

Richardson & Futris 2019 Explorar as associações entre o estresse parental, qualidade do 
relacionamento do casal e da coparentalidade em pais adotivos. 

Souza & Crepaldi 2019
Identifi car associações entre relacionamento conjugal, 
coparental e os problemas emocionais e comportamentais de 
crianças.

Young et al. 2017 Examinar as infl uências recíprocas de estilo de apego dos pais, 
ajustamento conjugal e aliança coparental

Chen et al. 2017 Examinar as relações de variáveis parentais e envolvimento dos 
pais na educação e nos resultados escolares das crianças

Schrodt & Afi fi 2019
Examinar as relações e acordos entre os pais sobre os fi lhos 
como mediadoras da comunicação coparental e a qualidade da 
relação conjugal

Jessee et al. 2018 Examinar associações entre função refl exiva, qualidade 
conjugal e coparental de casais.

Zemp et al. 2017 Analisar se a mudança no enfrentamento diádico dos casais 
prevê a trajetória do confl ito de coparentalidade

Gallegos et al. 2017
Avaliar como as interações familiares durante a transição para a 
parentalidade contribuem para o desenvolvimento da regulação 
emocional das crianças

Peltz et al. 2016
Examinar as relações entre os problemas de sono das crianças, 
satisfação no relacionamento conjugal, cooperação coparental e 
funcionamento familiar

Williamson & Johnston 2016 Examinar as relações entre sintomas do transtorno de défi cit de 
atenção e hiperatividade e funcionamento conjugal e coparental
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maior parte dos estudos (n=15) é proveniente 
dos Estados Unidos da América. Apenas um 
refere-se a um estudo do Brasil. 

De acordo com os artigos selecionados 
para a presente revisão, foi possível identifi car 
a predominância de estudos com método quan-
titativo (n=22). Em relação aos participantes, 
a maior parte (n=21) incluiu ambos os pais. 
Destaca-se que os instrumentos de avaliação 
utilizados para mensurar as variáveis apresen-
taram alta heterogeneidade, não sendo possível 
destacar algum que se sobressaísse na avaliação 
das variáveis. 

Para análise dos resultados das pesquisas, 
baseando-se na análise temática, defi niu-se seis 
temas que serão discutidos a seguir: Parenta-
lidade, coparentalidade e qualidade conjugal; 
Qualidade conjugal: repercussões na coparen-
talidade e parentalidade; Coparentalidade e 
parentalidade: repercussões na qualidade con-
jugal; Qualidade conjugal, parentalidade e co-
parentalidade: repercussões nos sintomas das 
crianças; Sintomas das crianças e suas reper-
cussões na qualidade conjugal, parentalidade e 
coparentalidade, e Infl uências recíprocas entre 

Christopher et al. 2015
Examinar mudanças na qualidade conjugal na transição para a 
paternidade como preditores da coparentalidade e envolvimento 
dos pais na criação dos fi lhos

Stroud et al. 2015 Examinar se a parentalidade diádica e triádica são mecanismos 
que ligam o sistema conjugal ao ajustamento dos fi lhos.

Williams et al. 2015 Investigar como as difi culdades econômicas afetam os pais, a 
relação entre pai e fi lho e a relação entre os pais

Thomassin et al. 2017 Examinar o papel do afeto coparental na desregulação 
emocional das crianças

Favez et al. 2016
Avaliar se senso de competência e crenças sobre os papéis 
parentais infl uenciam a coparentalidade e o envolvimento da 
criança em interações triádicas 

Epstein et al. 2015 Explorar os padrões de mudança nos níveis de confl itos de 
casais 

Berryhill 2017 Examinar a associação entre apoio na coparentalidade e o 
envolvimento de mães e pais biológicos em casa e na escola.

Mollborn & Jacobs 2015 Contextualizar a experiência da coparentalidade entre pais 
adolescentes. 

conjugalidade, parentalidade, coparentalidade e 
sintomas das crianças.

Análise e Discussão                        
dos Resultados dos Estudos

Qualidade Conjugal: Repercussões    
na Coparentalidade e Parentalidade

Os artigos que fazem parte desta categoria 
são seis estudos quantitativos, sendo quatro 
longitudinais (Cava-Tadik et al., 2020; 
Christopher et al., 2015; Zemp et al., 2017), 
um longitudinal baseado em uma intervenção 
(Epstein et al., 2015) e dois transversais (Chen et 
al., 2017; Young et al., 2017). Os artigos dessa 
categoria focam no estudo das repercussões da 
conjugalidade no exercício da coparentalidade 
e parentalidade. Apesar da homogeneidade 
em relação a esse objetivo, identifi cou-se uma 
heterogeneidade nas variáveis avaliadas nos 
artigos, como: apego, comunicação, qualidade 
do casamento, satisfação física do casal, 
envolvimento nas tarefas com fi lhos e tarefas 
domésticas, e vínculos diretos e indiretos. Kolak 
e Volling (2007) trazem em suas pesquisas, que 
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o apego positivo entre os cônjuges pode predizer 
uma coparentalidade cooperativa. 

Neste sentido, o matrimônio em que o amor 
e apoio são reconhecidos infl uenciam positiva-
mente na coparentalidade (Schoppe-Sullivan et 
al., 2004). Isso vai ao encontro dos resultados 
das pesquisas de Chen et al. (2017), Young et 
al. (2017) e Zemp et al. (2017), que casais com 
apego seguro em seus relacionamentos e que 
partilhavam ideias em comum, tendem a ter 
menos confl itos em relação a coparentalidade, 
mas que esta relação positiva se dá por intermé-
dio prioritário das mães que se perceberam co-
operando com seus cônjuges quando há níveis 
elevados de envolvimento do pai em atividades 
domésticas e envolvimento na educação dos fi -
lhos.

Quando os casais se tornam pai e mãe, ne-
cessitam desenvolver uma “aliança coparental”, 
que diz respeito a uma ampliação e funciona-
mento da díade, como parceiros ou oponentes, 
no novo papel estabelecido: o de pais. Os estu-
dos de Christopher et al. (2015) e Epstein et al. 
(2015), os autores mostraram que os homens re-
ferem um maior declínio na qualidade e satisfa-
ção conjugal em comparação às mulheres e isso 
pode acabar impactando em uma coparentalida-
de não cooperativa, como o não envolvimento 
na educação da prole e na realização das tarefas 
domésticas. 

Corroborando com esses achados, a pesqui-
sa feita por Cava-Tadik et al. (2020), apresenta 
o quanto a satisfação física do casal repercute na 
conjugalidade, coparentalidade e parentalidade. 
Os resultados apontam que quando o pai ou a 
mãe referem satisfação física no relacionamen-
to conjugal anterior ao nascimento do fi lho há 
maior cooperação no papel coparental, após o 
nascimento. Assim, a variável satisfação sexu-
al se mostra importante para o relacionamento 
conjugal e para o exercício coparental, visto que 
quando o casal está satisfeito a probabilidade da 
coparentalidade ser bem-sucedida é maior (Do-
herty et al., 2006; Florsheim et al., 2012; Heiman 
et al., 2011; Kuersten-Hogan, 2017).

Diante desses resultados percebe-se a 
complexidade do sistema familiar (Epstein et al., 

2015). Evidenciou-se, a partir dos estudos dessa 
categoria, que a satisfação na conjugalidade pode 
reverberar nos subsistemas coparental e parental. 
Isso vai ao encontro do que é mencionado na 
literatura (Goetz et al., 2019; Hartley et al., 2018; 
Mosmann et al., 2018), em que se percebe que a 
utilização de estratégias construtivas diante de 
confl itos, por parte do casal, pode repercutir em 
um ambiente positivo e exercício assertivo no 
papel parental e coparental.

Coparentalidade e Parentalidade:     
Repercussões na Qualidade Conjugal

Nesta categoria foi selecionado um artigo 
quantitativo transversal, que buscou examinar as 
relações e acordos entre os pais sobre os fi lhos 
como mediadoras da comunicação coparental 
e a qualidade da relação conjugal (Schrodt & 
Afi fi , 2019). Os resultados mostraram que o 
exercício parental e a coparentalidade em casais 
divorciados decorre, em parte, de como ocorreu 
o término do relacionamento conjugal. 

Assim, em casais divorciados, se o desfecho 
foi conturbado e desgastante para o casal, isso 
pode repercutir em uma baixa qualidade da 
comunicação coparental, difi cultando, então, 
os acordos em relação aos fi lhos e o exercício 
ativo como pai e mãe. Entretanto, quando os 
casais divorciados conseguem compartilhar os 
seus sentimentos em relação às frustrações e o 
fi m do casamento com seus ex-parceiros pode 
favorecer uma comunicação mais assertiva. Já 
em relação aos casais não divorciados, os dados 
mostraram que as mães têm mais facilidade 
em compartilhar frustrações e preocupações 
sobre o fi lho, surgindo assim um sentimento de 
cooperação e apoio coparental e aumentando a 
comunicação entre o casal. 

Corroborando esse estudo mencionado nessa 
categoria, a literatura apresenta investigações da 
relação entre o exercício da coparentalidade e a 
qualidade da relação conjugal (Prati & Koller, 
2011). Na percepção das mulheres casadas com 
fi lhos, por exemplo, o acordo entre os pais em 
relação à criança pode ser visto como um gesto 
de compromisso, repercutindo positivamente 
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na conjugalidade (Galovan et al., 2014). Isso 
também é percebido na relação física entre o 
casal. Pesquisas referem que quando o pai passa 
a assumir os cuidados dos fi lhos, há uma menor 
atração física pelas mulheres, já as esposas têm 
um aumento da atração, ao perceberem em seus 
parceiros um pai presente emocional e fi sicamente 
com os fi lhos (Carlson et al., 2016; McHale et al., 
2015). Esses achados representam uma relação 
de extrema importância entre coparentalidade, 
qualidade conjugal e a intimidade entre os 
cônjuges (Carlson et al., 2016). Esses estudos 
apoiam que quanto maior a aliança entre os 
pais e o estabelecimento de acordos entre eles 
no exercício coparental, melhor será a qualidade 
conjugal. 

Parentalidade, Coparentalidade            
e Qualidade Conjugal

Nesta categoria estão agrupados oito artigos, 
sendo quatro estudos quantitativos longitudinais 
(Favez et al., 2016; Jessee et al., 2018; Latham 
et al., 2019; Richardson & Futris, 2019), um es-
tudo longitudinal seguido de coorte (Williams et 
al., 2015), um estudo de coorte (Berryhill, 2017), 
um estudo qualitativo exploratório (Mollborn & 
Jacobs, 2015) e um estudo qualitativo longitudi-
nal (Valdez & Martinez, 2019) Há consistência 
de estudos na literatura que apontam relações 
entre diferentes subsistemas familiares (Goetz et 
al., 2019; Hartley et al., 2018; Mosmann et al., 
2018). Diferentemente das categorias anteriores, 
destaca-se que os artigos incluídos nessa cate-
goria apresentam uma bidirecionalidade entre 
os subsistemas parental, coparental e conjugal, 
incluindo variáveis como o estresse parental, 
sintomas depressivos, o impacto de difi culda-
des econômicas no núcleo familiar, a infl uência 
do senso de competência e das crenças sobre os 
papéis parentais das mães e pais, dentre outros 
aspectos da dinâmica familiar. 

Os efeitos da coparentalidade e da parentali-
dade dentro do núcleo familiar sofrem mutações 
de acordo com o ciclo vital da família. O período 
de transição dos fi lhos para a escola formal é um 
exemplo de um momento de tensão familiar que 
pode ser mitigado pelo estabelecimento e manu-

tenção de relações de apoio entre a dupla copa-
rental, a fi m de manter em alta qualidade suas 
funções coparentais. Por conseguinte, tal exercí-
cio tem ainda signifi cativo impacto na promoção 
de uma maior qualidade no relacionamento con-
jugal (Latham et al., 2019).

A presença de tensão e de estressores nos 
sistemas familiares pode impactar na percepção 
sobre a qualidade do relacionamento conjugal e 
coparental. Esse aspecto foi percebido no artigo 
de Richardson e Futris (2019), que evidenciaram 
que as percepções dos maridos quanto à relação 
conjugal mediaram a relação entre o estresse 
parental de ambos, maridos e esposas e a qua-
lidade do relacionamento de coparentalidade 
apenas dos maridos.

A variável depressão materna, pesquisada 
no estudo de Valdez e Martinez (2019), também 
pode ser considerada como um fator estressor. 
A partir de uma intervenção familiar com o ob-
jetivo de acompanhar as mães e atender às ne-
cessidades da família, foram abordadas questões 
sobre a experiência dos pais no entendimento e 
manejo com os sintomas depressivos das mães, 
resolução de problemas e temáticas para nutrir 
experiências familiares, conjugais e coparen-
tais mais saudáveis. Os resultados de entrevistas 
com os pais apontam o quanto a sintomatologia 
depressiva pode refl etir negativamente no exer-
cício da coparentalidade e, muitas vezes, na con-
vivência entre o casal e, assim, prejudicando o 
bem-estar emocional da família.

O funcionamento dos subsistemas familia-
res também é infl uenciado pela capacidade re-
fl exiva dos membros do sistema, ou seja, com o 
aumento da capacidade refl exiva as esposas fo-
ram capazes de refl etir mais sobre suas primeiras 
experiências com os pais, estando mais envolvi-
das em interações conjugais positivas e de apoio 
e menos confl ituosas e destrutivas (Jessee et al., 
2018). Ainda sobre a forma de funcionar da fa-
mília, o estudo de Favez et al. (2016) identifi cou 
que há divergências entre o exercício coparental 
de pais e mães sendo o senso de competência das 
mães positivamente relacionado ao apoio copa-
rental, principalmente aos três meses de vida do 
fi lho. Já para os pais o senso de competência está 
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relacionado negativamente ao apoio, principal-
mente aos dezoito meses.

Além dos fatores oriundos ou mais próxi-
mos da dinâmica familiar, variáveis externas ao 
núcleo familiar também são descritas enquanto 
fenômenos que movimentam os subsistemas fa-
miliares. Nos estudos conduzidos por Berryhill 
(2017) e Williams et al. (2015), identifi cou-se 
que, frente a difi culdades econômicas, as mães 
tendem a achar que seus parceiros são mais difí-
ceis, o que se expressa em menor envolvimento 
em seu relacionamento com o pai das crianças. 
Tais resultados indicam, com consistência, que 
as difi culdades econômicas infl uenciam na pre-
sença de sintomas depressivos, estresse parental 
e coparental. Hipotetiza-se que o fortalecimento 
de circunstâncias econômicas dos casais pode 
ser valioso para interações mais positivas dentro 
dos relacionamentos íntimos e, assim, levar a re-
lações mais estáveis.

Nesta mesma direção compreender aspectos 
sócio-culturais e suas infl uências sobre os fenô-
menos como a coparentalidade se mostra como 
um importante desafi o. Dito isso, o estudo reali-
zado por Mollborn e Jacobs (2015) traz luz à co-
parentalidade exercida por pais jovens, eviden-
ciando a importância das relações coparentais e 
do relacionamento familiar para o exercício da 
coparentalidade de pais na adolescência. Segun-
do Florsheim et al. (2003), pais que tinham um 
relacionamento forte com seus parceiros adoles-
centes durante a gravidez conseguiam exercer 
melhor a parentalidade mais tarde, ainda que o 
relacionamento tivesse terminado. Enquanto na 
posição inversa, problemas de relacionamento 
com o parceiro aumentam o estresse de mães jo-
vens na criação de fi lhos. O que por conseguinte 
resulta em um impacto na criação e no desenvol-
vimento da criança. 

Qualidade Conjugal, Parentalidade      
e Coparentalidade: Repercussões        
nos Sintomas das Crianças

Essa categoria inclui seis artigos que ex-
ploraram a repercussão de variáveis conjugais, 
coparentais e parentais na sintomatologia das 
crianças. Em relação ao método, cinco deles são 

quantitativos, sendo três transversais (Hosokawa 
& Katsura, 2017; Stroud et al., 2015; Thomassin 
et al., 2017) e dois longitudinais (Gallegos et al., 
2017; Latham et al., 2017). Um artigo (Souza & 
Crepaldi, 2019) apresenta delineamento quali-
tativo, em que foram realizadas entrevistas com 
mães de crianças com sintomatologia clínica. 
Nessa categoria foi identifi cado alguns artigos 
direcionados exclusivamente para pesquisas 
com mães (Hosokawa & Katsura, 2017; Souza 
& Crepaldi, 2019) e outros com casais ou famí-
lias (Gallegos, et al., 2017; Latham, et al., 2017; 
Stroud et al., 2015; Thomassin et al., 2017). A 
participação exclusiva das mães pode ser expli-
cada por questões culturais referidas na categoria 
acima. Destaca-se a importância da participação 
da família e de ambos pais para ser possível rea-
lizar uma avaliação sistêmica do ambiente fami-
liar e das percepções sobre si e os outros. Assim, 
nessa categoria foi possível encontrar um maior 
número de artigos que consideraram diferentes 
perspectivas para avaliar o sistema.

No que diz respeito às temáticas abordadas 
nos artigos, foi percebido o foco nos confl itos 
conjugais, práticas parentais, percepção da copa-
rentalidade, retração emocional parental e copa-
rentalidade reverberando na prole. Já é discutido 
na literatura que o uso de práticas parentais ne-
gativas pode agir como fator de risco ao desen-
volvimento infantil (Gershoff & Grogan-Kaylor, 
2016; Pinquart, 2016). Dois artigos dessa ca-
tegoria (Hosokawa & Katsura, 2017; Souza & 
Crepaldi, 2019) reforçam esses achados apon-
tando associações positivas entre as estratégias 
negativas utilizadas pelos pais e sintomas emo-
cionais e comportamentais nas crianças, assim 
como correlação negativa entre bom relaciona-
mento entre mãe-fi lho e sintomas de hiperativi-
dade e difi culdades emocionais.

Apenas três estudos (Gallegos et al., 2017; 
Hosokawa & Katsura, 2017; Stroud et al., 2015) 
citam e discutem o conceito de Spillover, repre-
sentando os efeitos e transbordamento do clima 
emocional das relações conjugais na parentalida-
de. De acordo com essa perspectiva, a qualida-
de da conjugalidade tem impacto no subsistema 
parental podendo trazer também consequências 
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negativas para os fi lhos (Mosmann et al., 2011; 
Stroud et al., 2015). 

Já o artigo de Hosokawa e Katsura (2017) 
refere que as práticas positivas utilizadas pelos 
pais para educar as crianças podem agir como 
fatores que medeiam a relação entre resolução 
construtiva de confl ito e pontuações altas de auto 
controle e cooperação nas crianças. Também 
pontuam a presença de confl ito conjugal associa-
da às práticas negativas e baixo auto controle nos 
fi lhos. Da mesma forma ocorre no artigo de Gal-
legos et al. (2017) em que o confl ito do casal se 
mostrou associado com retraimento emocional 
dos pais e de maneira negativa se associou com 
a presença de regulação emocional nas crianças.

No que diz respeito às temáticas abordadas 
nos artigos, foi percebido o foco nos confl itos 
conjugais, práticas parentais, percepção da co-
parentalidade, retração emocional parental e co-
parentalidade reverberando na prole

Apesar dos estudos mencionados avaliarem 
diferentes variáveis como confl ito, práticas pa-
rentais, dimensões de coparentalidade, é neces-
sário considerar outras variáveis que permeiam 
a relação entre os subsistemas conjugal, parental 
e coparental. Assim, fatores como idade, gêne-
ro, características da personalidade e sintomas 
de ansiedade, depressão e estresse precisam ser 
levados em consideração para compreender de 
maneira ampla e sistêmica a interdependência 
dessas variáveis na família (Le et al., 2016; Rollè 
et al., 2017).

Sintomas das Crianças e suas           
Repercussões na Qualidade Conjugal, 
Parentalidade e Coparentalidade

Os dois artigos que fazem parte dessa 
categoria compreendem os fenômenos a partir 
da infl uência dos sintomas das crianças em 
três esferas: coparentalidade, parentalidade e 
conjugalidade. As temáticas abordadas foram 
diferentes: um deles pautou-se no diagnóstico 
de TDAH (Williamson & Johnston, 2016) e 
outro no Transtorno do Espectro Autista (Chan 
& Leung, 2020). Em relação ao método, as 
duas pesquisas que compõem os artigos foram 

experimentais, quantitativas e transversais com 
população clínica.

Destaca-se que a sintomatologia das crianças 
no estudo de Williamson e Johnston (2016) foi 
avaliada pelas mães ou outro informante, sendo 
a maioria o professor. Já no artigo de Chan e 
Leung (2020) tanto pai quanto mãe avaliaram, 
sendo que as participantes classifi cadas como 
mães tiveram maior frequência no estudo. 
A literatura indica a presença da mãe como 
frequente na participação ou avaliações de 
pesquisas (Deluca et al., 2018; Heinen et al., 
2020; Ringoot et al., 2015). Entretanto, conforme 
destacado nas sugestões para futuros estudos 
em ambos artigos, percebe-se a necessidade de 
outros informantes, para ser possível alcançar 
diferentes aprofundamentos dos conhecimentos 
em relação à criança identifi cada (Heinen et al., 
2020).

Os dois estudos avaliaram as associações 
das variáveis relativas às crianças com fatores 
familiares, tais como aliança, confl ito, estresse 
e satisfação conjugal e coparental. Todavia, 
salienta-se que não se pode assumir que a 
presença de um sintoma ou diagnóstico na criança 
implique diretamente em difi culdades relacionais 
da díade, sendo o contrário também verdadeiro. 
Assim, os achados do artigo corroboram outras 
pesquisas indicando que o ajustamento dos fi lhos 
poderá interferir e sofrer interferências pelas 
dinâmicas da família (Mosmann et al., 2017; 
Peltz et al., 2016; Wagner & Mosmann, 2012; 
Wymbs et al., 2008).

Ao encontro dessa afi rmação, um estudo 
identifi cou maior propensão ao divórcio em 
uma amostra de 282 pais de jovens diagnostica-
dos com TDAH, se comparados aos 206 pais de 
crianças sem diagnóstico. Os dados dessa pes-
quisa destacam e reforçam os achados dos arti-
gos dessa temática, no que diz respeito à neces-
sidade de atentar para as variáveis dos fi lhos, as 
quais podem apresentar uma infl uência podem 
na relação conjugal (Wymbs et al., 2008).

Percebe-se que os comportamentos das 
crianças podem agir como fatores de risco ou 
proteção, se associando com aspectos da conju-
galidade e parentalidade. Assim, pode-se encon-
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trar reverberações positivas ou comprometimen-
tos da sintomatologia da criança nas relações 
conjugal e parental, corroborando a literatura 
da área (Chan & Leung, 2020; Mosmann et al., 
2017).

Apesar de reconhecidas essas associações, 
no presente artigo foi encontrado maior núme-
ro de estudos analisando a direção contrária, ou 
seja, a qualidade conjugal e coparentalidade re-
fl etindo nos sintomas das crianças. Isso pode ser 
compreendido pela complexa teia de relações 
entre os subsistemas da conjugalidade, paren-
talidade e coparentalidade e a necessidade de 
analisar as variáveis envolvidas nessas intera-
ções e possíveis refl exos no desenvolvimento e 
relação com a prole (Morrill et al., 2010), assim 
como pela difi culdade metodológica de avaliar 
a recursividade na interação entre as variáveis, 
como pode-se perceber na categoria seguinte.

Infl uências Recíprocas entre Conjugali-
dade, Parentalidade, Coparentalidade e 
Sintomas das Crianças

Um artigo compõe essa categoria e não 
refere apenas uma direção da infl uência entre 
variáveis da criança e às relacionadas aos 
pais ou casal, por esse motivo compreende-
se que aborda as infl uências recíprocas entre 
problemas da criança e variáveis familiares. A 
temática abordada referente às crianças são os 
problemas de sono. O estudo avalia e apresenta 
as associações recíprocas entre os subsistemas 
marital e coparental e as difi culdades no sono 
das crianças. Um destaque para esse artigo é a 
metodologia longitudinal, em que foram avaliadas 
famílias em quatro momentos ao longo do tempo 
(2, 4, 6 e 8 meses após a primeira avaliação). 
Esse acompanhamento longitudinal auxiliou 
na mensuração de manutenção dos resultados 
com o passar do tempo, analisando como o sono 
infantil se interliga ao funcionamento familiar.

Na mesma direção do objetivo de Peltz et 
al (2016), um estudo de revisão teve como ob-
jetivo investigar os resultados empíricos das 
relações bidirecionais da ansiedade dos pais e 
da criança com a coparentalidade. Identifi cou-

-se evidências de associação negativa entre a 
ansiedade dos pais e a relação coparental, assim 
como o funcionamento coparental e conjugal 
relacionando-se com a ansiedade do adulto. So-
bre a ansiedade infantil, percebeu-se que afeta 
negativamente a relação da coparentalidade, as-
sim como difi culdades no subsistema coparental 
associa-se a níveis mais elevados de ansiedade 
infantil (Majdandžić et al., 2012).

A consideração da reciprocidade dos 
susbsistemas coparental e conjugal e variáveis 
relativas às crianças pode ser considerada um 
diferencial, sendo uma forma ampla de analisar 
as reverberações do funcionamento familiar. 
Além disso, como visto nos demais artigos das 
categorias anteriores, há a indicação de analisar 
a bidirecionalidade dos fenômenos para uma 
compreensão sistêmica e planejamento de 
intervenções (Peltz et al., 2016; Stroud et al., 
2015).

Pesquisas que avaliam o funcionamento 
familiar nos diferentes subsistemas são funda-
mentais, para identifi car focos a serem trabalha-
dos a partir de cada sintoma. Dessa forma, será 
possível orientar a execução de intervenções de 
modo preventivo ou para tratamento de famílias 
disfuncionais, incluindo todo o sistema familiar 
(Latham et al., 2017; Mosmann et al., 2018; Sou-
za & Crepaldi, 2019; Stroud et al., 2015).

Considerações Finais

A presente revisão sistemática teve por 
objetivo compreender como a relação entre os 
subsistemas conjugal, parental e coparental em 
famílias com crianças tem sido abordada na 
literatura científi ca em famílias com crianças. 
Embora alguns dos artigos incluídos nessa 
revisão não demonstrem uma direção específi ca 
de análise entre esses subsistemas, na maior 
parte foram identifi cadas as direções avaliadas 
pelos estudos científi cos entre os subsistemas 
coparental, parental e conjugal.

Apesar de resultados promissores e 
importantes para a área clínica, esse estudo 
apresenta limitações. Uma delas diz respeito 
à especifi cação de incluir apenas estudos 
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publicados no formato de artigos científi cos, 
excluindo, assim, capítulos de livros, resumos 
publicados em anais e dissertações e teses 
que também poderiam abordar resultados de 
pesquisas empíricas sobre a relação entre os 
subsistemas. Também foi considerado como 
um ponto limitante a escolha por ler na íntegra 
somente artigos nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Apesar dessas limitações, esse estudo 
contribui com a literatura científi ca ao abordar 
estudos recentes sobre os subsistemas da família, 
em uma perspectiva sistêmica.

Ante ao exposto, compreende-se que é 
de alta relevância novas pesquisas nesta área 
especialmente no âmbito nacional, devido à 
constatação, nessa revisão, do baixo número 
de publicações no Brasil, em comparação à 
literatura internacional. Além disso, sugere-se 
que novos estudos sejam feitos para avaliar o 
impacto das variáveis individuais de cada um 
cônjuge no sistema conjugal e no exercício da 
parentalidade e coparentalidade, assim como 
medir como essas variáveis podem agir como 
mediadoras da relação que se estabelece entre os 
subsistemas conjugal, parental e coparental. 

Tendo em vista a ocorrência da pandemia 
COVID-19 e as repercussões no funcionamen-
to familiar (Fontanesi et al., 2020), acredita-se 
também que seja necessário avaliar os impactos 
e desafi os percebidos pelos pais no período de 
pandemia COVID-19 na conjugalidade, pa-
rentalidade, coparentalidade e ajustamento dos 
fi lhos. Por fi m, diante do artigo em questão 
pode-se elaborar intervenções clínicas a partir 
da ampliação da compreensão das demandas 
de famílias com crianças que tendem a estar 
associadas à conjugalidade, parentalidade e 
coparentalidade, na medida em que infl uenciam 
e são infl uenciadas pela sintomatologia infantil.
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